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RESUMO: O objetivo deste estudo, primeiramente, 
é analisar a evolução do direito à privacidade que, 
diante das novas tecnologias, passou a abarcar o 
direito à proteção de dados pessoais, na medida em 
que estes constituem uma extensão da personalida-
de do indivíduo. Na sociedade da informação, o tra-
tamento dos dados pessoais tornou-se uma prática 
comum entre as empresas privadas, tendo em vis-
ta o alto valor econômico da informação, gerando 
riscos à privacidade, potencializados pela internet 
e pela ubiquidade da tecnologia. A ênfase, no en-
tanto, é dada em relação à proteção dos dados pes-
soais dos consumidores nos contratos estabelecidos 
na internet. A questão é, então, sopesada à luz do 
Código de Defesa do Consumidor. A finalidade do 
estudo é demonstrar que, a despeito da necessidade 
de se editar uma lei específica sobre a proteção dos 
dados pessoais, já é possível, com base na interpre-
tação sistemática das leis existentes, promover uma 
adequada proteção aos dados pessoais no Brasil, 
particularmente para as relações de consumo esta-
belecidas na internet. 

ABSTRACT: The aim of this study, firstly, is to analyze 
the evolution of the right to privacy that, in face 
of new technologies, developed to embrace the 
right to personal data protection, as far as this is 
an extension of individual´s personality. In the 
information society, the treatment of personal 
data become a usual practice among private 
corporations, because of the high economic value 
of the information, generating risks to privacy, 
heightened by internet and technology´s ubiquity. 
The emphasis, however, is made in relation to 
the personal data protection of the consumers 
in the internet´s contracts. The question is, thus, 
considered in the light of the Consumer Defense 
Code. The purpose of the study is to demonstrate 
that, despite the necessity of make an specific law 
about personal data protection, already is possible, 
based on the systematic interpretation of the 
currents laws, to promote an adequate protection 
to personal data in Brazil, particularly for consumers 
relations established on the internet. 
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1. INTRODUÇÃO

O presente estudo se inicia propondo a visualização da seguinte cena: um indi-
víduo, pretendendo realizar uma viagem de férias, efetua uma pesquisa na internet 
sobre possíveis destinos. Esse indivíduo, em momento algum em sua pesquisa, 
forneceu seu nome, seu e-mail, sua página em redes sociais; ele agia anonimamente 
navegando pela internet, apenas colhendo informações genéricas. 

Contudo, logo após sua pesquisa, ao entrar em sua conta em determinada rede 
social, como se fosse uma grande coincidência, inúmeras ofertas dos destinos pes-
quisados começaram a aparecer na tela de seu computador. Da mesma forma mi-
raculosa, ao checar a caixa de entrada de sua correspondência eletrônica, percebe 
diversos e-mails, das mais variadas agências e sites de viagens (não só os visitados), 
com ofertas imperdíveis. 

A cena, num passado não muito distante, até poderia ser o sonho surrealista de 
qualquer publicitário, ou de qualquer consumidor, já que a imensa oferta poupar- 
-lhe-ia o trabalho de continuar pesquisando a melhor oportunidade de negócio. 

Ocorre que essa cena, atualmente, nada tem de surreal, pelo contrário. Graças 
à internet. O devaneio consumista do usuário, no entanto, torna-se um pesadelo 
quando este se questiona: “como essa publicidade chegou até mim se eu sequer 
citei meu nome? Se eu sequer citei meu perfil na rede social? Se eu sequer citei meu 
endereço de e-mail?”.

A resposta é: através da coleta de seus dados pessoais. A questão da proteção dos 
dados pessoais é uma das mais tormentosas quando se fala em internet, porquanto 
tudo na rede mundial de computadores são dados. Dados são coletados, arma-
zenados e, principalmente, são transformados em mercadoria, por possuir valor 
econômico. 


